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• BRASÍLIA. .O Ministério da Justiça 
já'em pronto o mapa da violência 
da cidade de São Paulo, estudo 
que-faz parte do Programa Nacio-
nal dos Direitos Humanos e que 
será estendido a Rio de Janeiro, 
Porto Alegre e Salvador. O chefe 
de gabinete dó Ministério da Ju-
tiça e coordenador do programa, 
José Gregori, disse ontem que;:o 
mapa mostra, por exemplo, que o 
bairro Jardim Ângela, na Zona 
Sul; tem taxa de assassinatos su-
perior à das cidades mais violen-
tas da Colômbia, o país com o 
mais alto índice de criminalidade 
ná América Latina e um dos mais 
conturbados do mundo. 

— O mapa da violência foi pen-
sado para se ter uma visão mais 
exata do fenômeno da violência, 
que vinha sendo tratado de forma 
empírica — disse. 

Justiça vai a lear 
cidades violentas 
Primeira pesquisa mostra alto índice de 
assassinatos na Zona Sul de São Paulo 

R. 

Rio de Janeiro: a próxima 
cidade a ser 'estudada 

Gregori explicou que o-próxi- - ' 
mo estudo, que terá como alvo o.  
Rio de Janeiro, especificará em 
que condições ocorrem os cri-
mes. Além disso, .o mapa servirá 
para que as secretarias de Segu-
rança reavaliem sua ação de po-
liciamento e até mesmo a locali-
zação de delegacias. 

— Queremos saber, por exem-
plo, se as mortes ocorreram por 
ação de grupos de extermínio, de-
pois de bailes funk ou em outras 
situações — disse. 

O Programa Nacional de Direi-
tos Humanos foi lançado há três 
semanas mas ainda não saiu do 
papel. Depois de ter criticado o i 
Senado por ter mutilado o proje- ; 
to do députado Hélio Bicudo (PT-
SP) que transferia para a Justiçai 
comum .o julgamento de crimes  

cometidos por policiais militares, 
Gregori evitou ataques à base de 
sustentação do Governo. O proje-
to de Bicudo já voltou à Cãmara 
para ser reexaminado, mas até 
agora não houve empenho para 
votá-lo. Bicudo - se retiniu anteon-
tem com o ministro 'da Justiça, 
Nelson Jobim, para tentar encon-
trar uma saída jurídiea que per-
mita.recuperar o,texto original. 
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Para Gregori, aumentou 

aceitação no,projeto de Bicudo 
Na opinião, de' Gregori, porém, 

as resistências às propostas .  dO 
Governo pára karea dos direitos 
humanos diminuíram41énois do 

ó –lanç'ari6ti do irgriMa. 
— Tenho cerreza de :que, se o 

projeto' dd deptitado ;HélioSicu-
do tivesse,  sido votado; no Senado 
deiíoisi do lança inèritó! do progra-
ma, o ,resultado seria diferente. 
Achei:que! nesses prüheiros dias 
do programa pudemos notar uma 
diferença signifiCatiya nos direi= 
tos humanos como tema, que ga-
nh6u n► ior linpóttãpda; apesar 
de: os resultádos i.práticos serem 
anènas tópicos — 

O Governo: enviou duas pro-
postas ,dé emenda constitucional 
ao Congresso dia 15, , Mas sua di-
clissão nem ao menús começou 
na Câmara. ;A iprimelia transfere 
para a Justiça Federalio,julgamen-
to de crimes cometidós contra os 
direitos humanos.1A segunda pre- , 
!vê o serviço civil obrigatório, de: 
terminando qué os is ipntos,r exce-
dentes ou dispensadbs*::lo servi-
ço militar sejam obrWados,a cum-

: prir o serviço civil: klmaioria das 
mudanças» dOpende Cotigres-
so. A tramitação de/projetos de 
lei e prinCinahriente:Fle emendas 
constitucionais é deMoradá, mas 
o prazo aumenta 'ainda mais 
quando o assunto él3olêmico. ■ 
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